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RESUMO  
 
Decorrente da crise financeira que se instalou no Brasil nos últimos anos, o debate 
sobre a questão dos encargos sociais no Brasil tem ganhado força. O tema tem 
polarizado opiniões e constitui-se em importante divisor de águas quando se 
discutem alternativas de políticas de emprego e renda. De um lado, alinham-se os 
que consideram muito elevados - superiores a 100% - os encargos sociais que as 
empresas brasileiras pagam sobre os salários, o que colocaria o Brasil em situação 
desfavorável na comparação internacional. De outro, estão os que consideram que 
os encargos representam pouco mais de 1/4 da folha salarial das empresas, 
argumentando que uma grande parcela do que se costuma chamar de encargo 
social é, na verdade, parte integrante da própria remuneração do trabalhador. 
Conclui-se ao final desta pesquisa que de fato a legislação trabalhista é complexa, e 
que são altos os encargos patronais incidentes sobre o salário. 
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